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Conliiiúa a fazer baru­
lho o Zé-Pereira do sr. 
Antonino Valladares, E.te 
moço já nos ôvisou pelo 
telephone que o seu "ran· 
cho dos coroneis" enccn· 
tra-se no irígesimo ensnio, 
e que sahirá sabbado, 
ás 1 l e meia da nc i e, a 
cantar a seguinte lanrão 
que tem a musica do te­
nente Penido: 

''Rancho dos coroneís" 

Quem quiser de mim 
Pode ir falando 
Que cCJmmigo é assim, 
Nao estou ligando.,. 
Eu não rnu frade! 
~ucro e Jwi de gn n1 muito, 
De gastar muito, 
Eu rnu solteiro 
E não sou sendeiro 
Eu quero é tne desgraçar, 

" 'l'MAN A ILLUSTRADA 

"ôro 

Oa ft r os O!' ultimo:. réis 
Que nó. s mos corone.is .. 

"Bloco os tubarões'' 

O dr. Evagrio Rodri­
gues enlr -nos quinta-fei­
ra pela r ossa redacção, 
com voz e choro, e con­
tou-nos a sua magua. 

Havia abandonado o 
"bloco" d Evari to por­
que não lhe · quizeram 
acceitar o versos que f!lle 
fizera par o mesmo ''blo­
co". 

-Os v rs s eram ft1tu­
ristas e ª~Juelles passadis­
tas besta n:lo compre­
hendem ! dis~e-nos o nos­
!'O queridc vate num so­
luço. 

Offerecemos-lhe um 
lança-perfume; elle depc1is 
de nos indagar se era 
11 Rodo' 1

, ensopou o seu 
lenço e ficou qui linho. 

De repente df'u um viva 
ao Carnav 1 e rlesappare­
ceu com um ruido de 
demonio. 

"B!oco da:; guardadelras 
de lugar'' 

Vão ~er a nofa de iro­
nia fina neste Carnaval, 
segundo n o s i n f o r -
mou o c11ricalurista Mcnsã, 
as meninas terriveis que 
promoveram este e bloco>. 

Este glorioso ''bloco'' 
está fazendo os seus en 
saios por emquanto, no 
cinema Avenida ••. 



Nomes para "blocos" 
carnavalescos 

Um grupo d enho-
rinhas pedt!!-nos para publi! 
carfllOS :\ seguinte lista 
de nomes para cblocos• 
carnavalescos. Os nossos 
leitores. assim, terão uma 
bôa opportunidade de es­
colher os melhore· e 
mais interessantes nomes 
para os seus 'cordões> 
e cblocos,• que porvcntu­
tura queiram realizar. 

E' esta a lista dos nomes: 

-cBloco das fadasinhas.• 
-e Bloco das ·guardadeiras 
de logar., 
- e Blocos das encostadas., 
- cBloco das passeiadei• 
ras. >: :- .. _ ..,.ª ·l. 
- i: Cordão das calouras., 
-cVeteranos do Pisca-
Pisca.• 
-•Bloco das inof remivas> 
- cCordão gente seria.> 
-•Bloco olhem para mim.> 
-cBloco das velhinhas.> 
- «Bloco tu não me 
viste,, 
- cBloco das serias.> 

::iEMA A IL'LUSTRAD 

-cBloc das solteirinhas.• 
- cBlocp das sonhadoras, 
- cBloc :> das desconfia• 
das.• 
-cBIOC? 
-cBloc) 

das feinha .• 
das boazinhas.> 
olhos abertos.• -cBloc 

"O co dão dos dasen­
cantados" 

Terá o seu primeiro 
uarta-feira, á rua 
bo, este e bloco> 

s, composto intei­
de celibatarios 

, ESG A IJIVRE DE 
e; MMERGIO 

1 

RECONH IDA OFFICIAL.\1E:"<TE 
1>.elo gove no do Eslldo de Minas 
(Lei n. 978 e 17 de Setembro de 1327 
Av. Aff. enna, 924 - 2: andar 

1 
Tem ele ••ador 

Dimtor-~e.al: P1f. Edsou Barno1a 
Escol Underwood 
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cinexpugnaveis,a que sa­
hfrá cantando e diverlin­
do-~e por todas as ruas 
desta cidade, Este •cordão> 
nao receberá suggestões 
nem adhesões de nenhum 
outro cbloco.~ 

·•urubús malandros" 
E este o cordão carna­

valesco que se prepara 
para "surprehender" as 
casas familiares nos tres 
dias de Momo. E' com­
posto de 16 figuras, 12 
musices e 26 comparsas. 

-o-
Viva o "frêvo"! Viva o 

reinado do Momo! 
"Quem foi que disse 

que guaxini n ~o tem bi­
co"? ·'Minha nêga, tromba 
de elephante não é man­
gueira de tremi" "Vamos 
até lá, brabeza?" "Tutú, 
a gente não é de gêsso''I 
"Vem cá, pastorinha per­
versa''! 11Ai! Vévé, o sr. 
na:o é papagaio, p'ra que 
belisca a gente?" 

SR. VLAN 

~:«-~'»!~. --llMJ----~~--~--· ··--.:«'•''**"~:•:-;.,., ... ~•-«-..:. .. ..,. ... 
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Encommcnde seu terno na GU ANA BAR.A 
O seu já afamado contram stre garante-lhe uma obra prima 



.'/~MANA ILl.lJ.'THAPA 

REVIqTA 

Tríst o 
Em s~ia critica costumeira n'"O Jor 

11~!'' 1 de 22 d'> ·orrcnte, o sr. Tmtão d 
A1h.,yt e im·este contra ••verde" a revU 
111odern1 de Cata~uazes, e contra o gru,., 
Vt.rde, cuja ui ica intcnç'ío é ser falado 
14rovocar e~can.J .. l , exibir-se cmfi,n. 

'ão vejo ont!c esse intuitn de escan 
da "z:ir, de·ccb"r!o pelo arcruto critico ca 
doca, qi.te não percebeu a bonita funrçã 
cxu ida pt:la revista, q11at a de reuni 
nu'll só grupn todos os gru1JOS moderno 
do Br, ~11, peh collaboração em commum 
num 1 1cnsario cuja 5é Je é um ponto ncu 
iro. 

Lterari n1. nte, sõ se faz. cc;cnudal 
com teorias no\ i:sim2s ou paradoxacs. E 
~ntão no nosso primi!ivis1no que o H 

Trislão vê esse intu:to de $emostração 
1ao podP ser. E::.sa volta ao terrn-terr 

não é nova. como já a.i;segurou o jJsé Ve 
ris~imo da rua rio Ouvidor. Oswaldo An 
<frade já o pregot1, E nem todos do grup 
Verde o seg em. Paradoxal e exibicionista 
então, esse carinho com as coisas vulgares 
com o quotidiano, com o ingenuo ? Nã 
pois é o mesmo sr. Tristão que, ha tem 
po:, nos informava que a grande poesi 
está sempre em movi nen1o e em caminh 
para a simpliddade. Então nossos prurido 
~xibicionistas estão na propria idea de pu 
blicar cVerde> e na propaganda que fiz 
mos delta. Mas será exibicionismo o pi 
blicar? Não será o escrever antes uma n 
cessidade de certos espiritos ? E pode-~ 
fazer •existir» uma revista sem ar.nuncial 
a? Tanto desejo temos de ser fahdos 
literariamente, que a revista só foi enviad 
ao sr. Tristão depois que elle nos envio 
os seu; "estudos'', com uma dedicatori 
:b.mavel. •• 

Mas o sr. Tristão acha que o senti 
mentalis:no nos dominou. Q11e dirá e 

Oculo::; o pence-ne'l. na "OpCi 

Hio de Ribeiro Couto, o :.dmiravel poeta 
da ingenuidade e da rnel:mcolia? Aliás 
nosRa sentimentalidade é '-incera. E' o sr. 
Trist o quem o prova: "Na nl na do mOÇ"J 

boi..i o r ... flexo doloroso do soffriill .... nto 
humano'' (Critírn a R nald C:e Carvalb, . 
Depois ciesse h~rror .i.o sentim<:!rilal é 
uma altitude, um fi11gi71cnto. '·No c!h 
crn que careci de esj)ecif1car mai • na rni­
nha poe~ia a essen::ia brasil "'ira qu~ inda 
per. btia em mim, deixei com conh.! ·j. 
menta de causa que corre~_.,e com f ran­
quez.1 o meu enlimentalismo. N1lo tenho 
medo dellc nem vergonha." Ei:. o que 
me dizia, em c<:rla. ha tempoF, Mario 
de Andrade, o mais claro espirHo mo· 
demo do Brasil. 

Mas o ~I. Tristão nos condcmna por­
que nenhum d~ nós marcou. Nenhum de 
nós se cgualou aos grandes modernos 
contemp raneos. O contrario sim, seria 
de estranhar. Seria esquesi!o que de um 
grupo reduzido de moços da província 
brotassem dois ou trê:;, revelando-se sen· 
sacionalmente. O sr. Tristão só achou 
bom na ''Verde" um pes~imo desenho de 
fusco e o que está assignado pelos gran. 
des modernos brasileiros. Entretanto, elo· 
giou largamente "Festa". Nesta quem se 
revelou ? Só se foi o sr. Andrade N'.uri-
cy ••. 

Depois de c1iticar o nosso sentlmer.­
talismo chorão o sr. Tristão se incommc• 
da com a demasiada alegrfa da revista. 
Paradoxo ? Eu vou escllrecer esse ponto 
no qual se enredou confusamente o H. 
Tristão. Nós do grupo Verde amamos as 
coisas simples e por ellas achamos um 
novo sabor na vid1. O~ nossos olhos e~· 
tão cheios de espanto. Offusca-nos o es-
plendor do dia bras.ilelro. Amôr que gera 

A.llew:a" - Hua Tupin:nnbá.e, 450 



nanco de lo, dr .. s e Sul America 
O Ilanco de Londres e Sul Ame lca 

Udo. é inegavelmente o maior estabel ci­
mento bani ario do mundo. f ilhdo n ma 
m. ti1uição •1ue tem 24 milhõ.s de 1:bras de 
capital, opéra co'TI 11.n cn;Jilal de res~ va 
de 7 milhões, 140 n ·1 libr.ts. Com a n· 
cias em todos cs paiz 3 do globr>, tem s rn· 
pre s~1bido engrand cer admirav lme te, 
ao par das grandes operaçõ~s com er­
c1ae~. a ma fama e credit-:1 1 que já ão 
univerrnes. Com sédc cm Londres, e la 
1850 fil1ae-., havendo-se C;,t;:belecid~ 
Brasil ha 65 annos, onde funccion~·m a 
das em todrs a capitaes e im orli tes 
cidades d~ ti dos o E Jados. 1 stall do 
em B llo t-Jorizonte, cm 26 de oven ro 
de 19l1, já controla, ne se curto pr o, 
graças á sua irrefutavel fa1 :i, cyclo ca­
pital do movimentos b ncarios d sta 
praça. 

Podemos, portanto, consider:ir 
largo p'lsso para o progresso commc 
desta Capital, a installac;ão aqui do 
portante e acreditado estab le imenlo, ue 
é o B:rnco de Londres e Sul A.11e ica 
Ltdo. 

_11 ---- ~ ---

-,-- CASA MARTINS 

A melhor offic\na para concertos 
de chapeus de homens. 

Tingem-se em todas as cõres 
apropriadas e reformam-se em 

qualquer modelo. 

Secção de tlnturaria e lavagem 
chimica de roupas de homens 
e senhoras - Serviços perfeitos 

e o melhor passamento 
da Capital 

PONTUALIDADE E PRESTEZA 

Preços modicisslmos 
Experimentem 
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Ounto á esq. Caetés) 

ILLUSTP.ADA 

,: .. Os prazeres oue dependem de 
n6s 111c..,111os ~ã:> os unicos com que os 
bem avi~ado; devem contar, porque nada 
é nosso, de tudo aq:iillo que o::; outros 
nos possam prívar. D:iq<li o ines1imavel 
v2lor que possuem os prazeres inlellectuacs 

''O ro·sn a 1 t m ' eia" 
E. ito maior n•o poderrn co unr n hora do 

nrtc quo o t l~nto l•O\'u e rn•lio,;o d.i V-wa'do 
~antiogn propor"onnou 1\ cuit,1 pi. tén de llcllo 
Hor1zm1te. tcr~n fdra uh1ma, no 'lhcatro ~foni­
cip ·I 

Fallou o 110et'l pirn:imlm '1110 FOhrc "0 JJc. 
roí rrw cl. lnldli •enma ', thPll;n qnt1 de·erl\'nl­
veu bnlhnntr mcnt•'. entromL ''lnd., o (.'tt 1 r11b1-

Jho 11P r0111' Jto,; cl" fino liu 11 1 1rt"'l!l:"l, Fon,.;atez, 
c11llttrn o ob.:;en· .. ç:io f·m torno tfo 11 í'timpt l e·· 
colhid11, 

A O·w.1klo S11n1in~o IC\',\m o no~so pa· 
rnbcm pt.'l•J ucc.:i.::::o ulcanç::u.ln. 

• *• Ha um Jogar na Amerka d) 
ort 1 11abit1do unicdmente por milliona­

rios. E' Jtkyll 1 lande, onde ln um 
club ele millionarios de Nova V ork, Uoston 
e PhiladelphiJ, 

DRliGAO 
Nas grandes almas, a dignidade in­

tellectu:.;I gtr rd:i a todo o individuo como 
um dragão de lenda. 

Só.ncnte delle se approxim~ n os 
oue o amam-os que silo M1tfícienternen­te :ltos para o amar. Nnd:i existi! de 
mais Sl'guro e de mais recto, neste mun­
do de coisas pouco s guras e de facei.; 
dobrezes, do que a p rseverança de 
certos espiritoc:, que constituem os e~teios 
d construrção, os e quell'ios de ferro. 
q11e ainda hão de ver, retorcid se darn­
t11ficadcs, dt"pOi3 de que os terrem tos 
sociaes destrcç. rn ~~ cidades, róe o pro­
prio tempo os lijol»s e faz rol.u as pe. 
dras, as columnas e os c:ituqucs. 

PO~'J'ES DE .Mm.um.\. 

• • • O rei Agis dizia que os espar­
tanos nunca perguntavam se cs seus ini­
Jnigos ( ram nurnerosO~j mas sim onde 
.elles estavam. - PLUTARCO 
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l\s ,ti.:na luras (~orle ·imple J: 
l\nno • • • • . • • • • . 40~000 

SPml "'' r~ · . . • • , • • • . 22 000 
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Uua 11.11 Uahia 11. :>21 

LIVRE C~H RON ICA 

• 111111 /f1• Pir•f"l"ol 
111·,qro la111fw111 f i11!11t 

11 .~1w historia tr/,,/p rfr 
1111/fw r. 1·1117;orn d UYrr nte d1' 
f ()l(o,, os J'i,0rrot.~, c•111·011t rou-.,•e 

11u1is de.·!fraçarlo nas c·inzas riu f'anw/'(/{ ... 
r'ol0111f1íwt. a trc1f°r',r1a e ·fíf<·ira·· ('olom­
l1ina rfr tortos os f Plll)JOS. 111a i.~ 11111 a I '<~? 
tmhiu u pofi re l)ir,rrot. m11a11rlo 11111 Ar-

leq11 i111 111od r11i,,·fa e fJl'll' fhP riem. lo,qr, ao primeiro 
r'1u·onfl'o. 1111w p1tls1,ira de ouro. Pierrot ffrou 11111 i 1u 
tr/ . .,ff'" 11111ito .w•rio. 81,1·ia assiw 11 Nortf' de todo:< o.,. 
P irrn1fs "!-pt' 11so11 11111 111011w11/o. ( '0111ludo Plle anwi·a 

rt C'olom /Ji11a ú1.fiel. () outro ro11/Jara-r1. Fôra 11u1is lo11ye. da11do­
lhe wna v1tfs1•ira .. . l fra duro demais. Pierrol. ma.w·arado. ta111 -
br>nz túzha o sru wnor 11roprio. Nc7o era noit d<' l11a, nem 
PiPn·nl linha úmu/0'1"111 . Trazia com .. igo. dentro do eu u ·sfirlo 

prelv, um punhal . 11/lf' '''ª ún11 ri ~[/t•renlP rio.· outros Pierrol.'.. . A traue8"ºª 
a.o;; rt1a8. olhando º" '"nwd ws" '. pamndo ú. porias rlox café . ., 11a awia de> 
de;sc;obrir o rosto pequenino e trmroeiro dr' r1olombina. JJia Colombina. 
um pouw lon.qe duH. dÍl'r·1·fia-"P ~·0111 Arlequim . B os ··ra11thos'" passavam: 

"Jlaria. Afaria. a tua .-a ia mmulei .fazer na Hah ia· · . .. 
Pien ot. ,,•oj/h'a . . ~1· 11fado 1tf111w mr,sn. 
tfr ·'fiar". r1eanfl• de 11111 1'11opp. Elia 
d Íl'erl ia-.. e. <'l'a preci"o e11 l'o11tral-a . 
Pinn1t <' linrv11. tragmulo siln1-
ciosw11r'11fr o .W'll dropp . ah i11 . 
AJ1Prfou niais o p1111/wl . • 1 t'Ídade 
i nl eira r·1SI ~· 14',Q ia . P ierrof to111011 
11m r11do11101wl P .f<'r·hrn-a os olhos 
para lllio cer.. . Trt rolta de 1t11w 
rna, C'olombina ria . com a mão 
solJJ 'P o lt o111hro d A ri qui111 . 

PifJITot sal/ou, u111n·o..c i111011 -.,·e e. olha11rlo 'olo111úi11a de 
frente. 11111ifo dr· perlu. <!fi111r7011 ·lh o p1111hal no )Jeito . ..-lq,11 l­
la hislnria i/11 p1t/.w,im 1• (jll lhe r11d11recera o coraçr7o .•• 

l 
·' 
... ·11 1. aã 



SEMAl A ,1LLU TRADA 

Commemorando o 11.º anniversarío 
"Alves Nogueira F. C." de 

Ja f undaçã.o 
.Sabaró 

do 

1.· - Tea111 do " Commmlal C " de Btllo Horizonte. 2. • - Combloado do " Al ves No2uelra F. C .• , de Sabará 

INSCRIPÇAO 
Mãe, em tua tumba colloco e ta p quena 

cmóa de laureJ. , ão ro,a. e não profanarão teu 
il ncio. Bem sei q ue dorm ocegada ou t 

cé lindo, e não quero, nem de l v , perturbar 
a doçura de teu mno. Quando obre u minha 
olitud de e;e n Jyrica ua ve da e tre lla~. pen· 

s na tua imagem, t'> anta de minha m ninice! 
Ainda ha pouco algu m me leu ntrelagrimn 
velha carta tua. ...:entida cheia de te•mô 
1· , p la orte de teu filho. Nclla dizia que eu 
eRta\'a muito doent , e ajoelhada junto rio berç l 
rezava oluçando naangu tia de um d :=enlace 
ratai ! Ma , a tua prece sah ·ou-m ! E, hojP, ob 

t r pu culo que me eobre o cr nção d 
cinza, d ponho, n ta lapid votiva, alguma 
IO.:. e um canto d Rand11ri ... 

W JDE HLEY JLLJ;J, 
(Das Can õe.s) • 

SOFFRER 

, offrer não é sentir pfiy;sicamenfe um mal 
Em que o corpo succumbe aos poucos, abatido; 
Ter faminto e mendigo o semblante espectral 
.Sem carinfio, sem lar, nem pouso definido ... 

.Soffrer não é carpir num catre de fiospita l 
Uma dor q,u~ se expande em lugubre gemido .... 
offrer não é TTibcar n essa angustia moral 

De TTer inerte e frio um ente estremecido! 

offrer é cultuar felfa, esperan ado, 
Um sonfio em pleno 11iço e ardor desabrocfiado 
E antes de o conseguir ler de renunciar ... 

E', guardando, em silencio, uma lembrança grata 
a dor de uma saudade immensa q,ue maltrata, 

Amar perdidamente e não poder falarl 

ARMEN CINIRA 
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EMAN' lLLU TRADA. 

<Peregrín.o do sonho 
1\0 OLEGTIRIO ;111\Rlf\N O 1 

• • 

Peregrino do Sonho, semeando Esperança, 
veio por entre as Iagrimas salientes do arvoredo, 
-bemdizendo os montes, o sol, toda a Natureza. 

Parou á margem do tanque raso, 
cheio de agua azul, 
onde andava uma estrella perdida. 

Sob as tranças dos chorões, 
qual um narciso curvado á beira do tanque numa auto contem­

( plação, 

- elle ficou . 

Sentiu que a velha alma se renovava 
e cantou . 
Cantou uma canção indefinida 
que lhe foi aos poucos enchendo o coração, 
como uma alma pura que enche um corpo. 

E no momento de alegria, 
com a pupilla extasiada, 
vendo a estrella boiar no tanque raso, 
num genuflexo de prece, 
com a alma maravi lhada, 
curvou-se para toca i-a com a leve caricia dos seus labios: 

Toda a agua, em circulo, t remeu 
e a estrella desapparnceu ... 

A CHILLES VIVACQUA 
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E.MA A: (LlU TRADA 

l T li AMl <.:t 1\. - IC,;crevo-te df' Ouro P reto 
num <Jnarto de hot 1. Yim até aqui nit com'. 
panhia úe Joi:; grnncles amiRo - Manoel e 
Haphael Horta - que desejam matar algnn 
a1111n de ·audade, ri::vcndo a cidade onde 
11a C'e1·nm . Ouru Pr to ; um mu eu, u11a 
reliquia vnliosa. Afun clnrnr)-110.· no RCll pa. -
nado. A ponte da '·e,,r,:a dos conto." é tril"tf:', 
tem um <' t'J•ectn rle mdanr11li:t qua i ll\lrnana. 
P netranw~ o grande e .:11tl1 rno ra.:arão 011rle 
hoje func i 11a ns Corr ioi<; Romulo ;'araiva, 
Ullitl juvennuJ.. intellige11te curio,.:a, 11'JR 

'onduziu á · d 1•e1ulencia hi torica do antioro 
• palacio doB ouvidore ·. Pit'amu~ 1· peito:u­

mente a<' UH !age., a· na~ longns e:;:cacla­
rim; de pe<lni, o, Hell · patt>o. oturnos por 
onde a aaua mina de toda a ' f nela . . Estivemos 
algum ternp•O dentro tla pril-:io cm que 'laudi 
l\l,moel se ·uicid<>l .. E' nrripiante aquella cafna 

~'lo pé de uma e. cada de pcura ·· forre-"e ahi pela a~phixia. 
'orrerno depoii' todo o · arcb1 'i'Oi'; h:t uma r voada de folhas 

i-ollRR de papeis com to1la" a" datM, c11urind0 <1 :is~oalho~: livros 
pesalli. si mo •111 pilha,., outro ab •rto~ e carcomidos atin.idos ª" 
canto bumido,; das ·alue;. Abrimo· nma portaria cfl m trancas tlf' 
ft'rro f' chegamo,; facilmente rio fuado ,le urna e,;pecie de maRmona 
mediernl; era ahi ond e fundiam. al; barra~ de ourn; o forno aind:t 
tem o negro <la fuligem e a ehamiJ1 '• acha- e bem con:--Prva1l:i 
Atr:we.,san10 noY&m nl o pateo e tlespe<limo-110;. no no~"º (1Jli:wel 
•iceron quando um rclogio em cima sonva tr · h11ra,; Tnman10 
pelas rua:; ingr nw · e tlc: rlu., .'ubimos, subimoi; ~empn·. \'i sita1110. 
os pequeno. emilerio. que 1:.1.dPiarn as 1gr<:ja:-;; tu111ul o. pobr1·g 
nfogado nullla v getaçã de tapent. O em it •rio c!a ign·ja ele ~ ­
Jo~ó c::t quu:i m ruiua ; a nm caot pe: to d u111 n1uro s ur , 
ba urna tampn de f rro :,:egura }JOr correntes, onde, di::::eram-no::-, 
se guardam 11,; os o· 1lu que ali jaz m· Em ca111inho pas,,.nmos 
pela ponte X;i\'ier; · muito alla e-.a ponlf:'. ' ha n.anJ-110 lambem 
tle p nl do uieidio, porque algnn d e ·p rado~ da vida se pr ri­
pitava111 clella. uro Preto e mmove, faz a gente romanli eo, minha 
amiga. l\la já ntardecia. " ~inos abalaram a solid:ío tia~ cert'n­
nia.. Ai; prin1 irn · luz palpitav::i111 pelas jn11 lla · do ca~nrio :-;i ­
Jencio,o. Cort:imo· a prnça T1radente:>, ond o vu!1o imrnen!:'o de 
peLlrn do ~oltl ado "Onh:hlor p~rcce ainrla con.:en•:::r a :~wrn1::: :1ttitn· 
de i::eren:i e de estoici ·nio. ( un.ntlo chegamo .. no hotel, a rua ' Jm · 
tinha, para o meu :- p::rnto, um rnovi111 nto extraonlinario de moça-. 

·tucl:rnte ol dadu" Era "footing" lo <lomin°o \'i cnrn 
lindas e romantica ct lmH'nd11 obre 11,; ~acnda~ flor id a· do · •ohrn.di· 
11ho, antigo!' . Encantou-~c <l vera. todo " intere- "1nte a,p elo 
qu u .nunca vira m nenhuma ou tra cidade do Bra il. )uro l'r to, 
minha amiga, · o privativo do intellectuae!'. Fiqu i querendo um 
bem immen:-o a e ta pequenina "!apinha" em forma de cidad . E 
, ão tanta a. coi a a te ontar do qu t nho visto e m intere: ado 
ne~ ta terra d trovarlorc e gente . imples, q11 lu t u ainda que 
esperar pelo outro bilh t • E co mo 'e te ja vae tomando are de 
epi tola de . Paulo ao Co!" 1 nthios, faço o ponto aqui. 

Sauio amente, teu R B~ 
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Achilles Vivacqua 
o delicado poeta que acaba de publicar "Serenidade", um 
livro de poesias leves e se renas, que sao o proprio reflexo 
·do intimo do seu aulor. Em usercnidade'\ ao nosso ver, 
ha uma tentativa de consorcio do velho lyrlsmo corn a 
poes ia moderna, que talvez nao agrade aos moderni!;la s 
<lynamicos, auto-lalanles,aeroplanlcos, mas deixam nas almas 
re!leclldas o suave coo olo de que as ovelhas tresmalhadas 
J.i estão de volta ao aprisco .. 

CHROM O 
""o Jard i111 P11blico. 

A jovem mãe olha n.<: creanr;a. 
que cantam em ró la: 

' 1 Ciranda. ciranclinlui ... 
Vamo · todos cirandar, 
ramo.· dar a meia volta, 
JJl ia i:olta vamo · dar." 

Olha a · creaur;aL f' . de eus 
negros, e;,1·pres ·i to8 ol lws. começa a 
rolar a lúopidez de um fio r{p 
perola8 salgada ·. 

E' que o seu bebr, os anjos le· 
1·ara111, muito JJequeuo ainda. pam 
cantar em 1·oda como aq11ellas cre­
ança. 

Politica do Pará 

A opposição criminosa dos inimigos do 

sr. Dyonisio Bentes 

Repercutiram pessimamente, nesta Ca­
pital, os successos politicos verificados, 
na ultima semana, na capital paraense, 
onde inimigos systhematicos do governa­
dor Dyonisio Bentes, levaram a effeito 
attentados contra a ordem e a tranquilli­
dade da população. 

Pelos telegrammas dos jornaes, sabe­
se que a policia local agiu com energia 
e moderação, ao mesmo tempo procuran . 
do punir os culpados. 

O governador · Dyonisio Bentes, cuja 
administração tantos beneficias vem pres­
tando ao grande estado nortista, sente-se 
prestigiado, entretanto, pelo apoio do seu 
povo. 

B , abandonando o J ardim, re­
flect . que o seu bPbfJ , agora mais 
cre.·cidinho tambem pode naqtt lle 
·instante, lü no ceu, e fa r l'altfa11 -

clo com as creanç:a. toda. que o.~· 
mdo. leMrmn no mesmo dia. a 

.. C1 mnda, cirandinha .. : · 

ORREI J TIOR 

Um team de torcedoras do 11f . C. Minas · Rio", 
do Bairro dos .f unccionarios 

ul e pen -n z; n· PTJ LE :'" - Tupinam á , 



EMANA ILLUSTRADA 

A da sombrinha: - Um photographo! 
A outra: - Não faz mal .. . é da SEMANA ILLUSTRADA. 

MALDICÇÃO 
Ma/dieta se.ia ·tu - que me enyana. te! 
1'1aldicta sejas tn - qu me tnentiste! 
E, na minh' al11w. fwncla11wni lrislP, 
JJat prà:rõr. a á1·11ta derrama,.,te! ... 

Corno tristonha flôr JJ ndida na ha. tP, 
Hoj , a Eperança cleutro em mim e.z:iste! 
Malrlicla S('ja · tu - qup me 1nmtiste! 
llfaldicla seja"' tu - que n1e e11ga11n.~te! ... 

JJo meu amor o pa. ari11/w doce. 
Qu outr'ora ao.'! . eio teu · tanto a.f.fagasfe. 
A d nacada do N(' ll 11i11ho assi. tr.' ... 

O meu futuro em trem:s mergullwu·,,r/ .. . 
Maldü-ta . eja.~ tu - que me llffªnastel .. . 
.Maldif'fa . ·eja. tu -- que 111e ml'nfi. te! .. . 

Vifla Rica, 1.921 JU{[T O MA(' H A lJ O 

1 

)[ Oswaldo Santíago 
, , 

1 1 

11 

1. 

Seguiu hontem, no segundo nocfumo, 
com destino á Juiz de Fóra, o poeta per­
nambucano Oswaldo Santiago. 

Naquella adiantada cidade, o referido 
· intellectual, que acceitou o encargo de 
representar a SEMANA ILLUSTRADA 
no Rio e em outros centros, organisará 
um numero espedal destà revista dedi-

11 f cado a juiz de Fóra e par;a o q~al cha­
mamos a attenção do commercio , e da 

1 . sociedade local. 
Estamos certos de que o' nosso talen_ 

toso representante será acolhido com a 
mais franca sympath ia e que o setJ "desi­
deratum" será plenamente attingido. 

ul p n -n z na "Optiea Allemâ" - Rua Tupin inbá ...,, 45 
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CA<QTA ABERTA 

Li até a0 fi m e snfü:feito a ua gra-
ciosa chronica "Da Mulher '', r·heia de verve e 
d e delicio as biague . Vocf> fe;1 coni aclmirav l 
habi!Harie a " psychologia rala da mulher" . E 
como toda probidade artistica con iste em . a ber 
mentir com elegancia, no diz r de l'aulhan, 
você elegantemen temente fez Slllt pngina <le a rte. 

Mui ta gente tem fallaLlo da mulher, mas 
o qne ningue:ri nota é qne cada um fala. d a 
mulher que sua imaginaç:1o c ri ou t-' vae cri ti · 
cando no bello . exo o a ttri b11to,,, q ue :ihi de­
pendurou ua phantasia. 

E' l!Ue em pre vemo-< na. <'o i. ns •) refl exo 
d e nós m esmo . E tamo. sem quern cnn<l1·m­
nados a um terno na rci ·ismo, n um gyrar in ­
-Oefini<lo em torno de no .. o "111oi bai~sable". 

Sempre falamo do nó · quando queremo ' falar 
dos outros. 

I~' terrivel ! Essa impoten cia de tugirrnes 
á pri ·ão do "eu" já irritava o revol tado Anato­
le França, que tinha d ei-.e,jo de ver o univ·er­
eo atravez os olho facetado · de uma mosl!a. e 
ri11 a fortuna dos psych ologo essa e capadola­
·inha parar o "eu" alh io. 

Quanto e forço poupado, quanta p ycbo­
m etria inutil, se cacta um pode ·e metter-se na 

<!on "ciencia de outrem e ali Eicar caladinho, de 
parte, a ob ervar o complicado mechani mo, o 
"motus agend i'' da criatura.! 

Infelizmente temo que no contentar 
com as appareocia ' e approximações . 0 11tra coi-
a int re ~ante é que a mulher não existe, ~o­

rno n íio exi-te o homem, nem a virtude, mem 
o bem, nem o mal. 1Jern toda e ta bellaF, e 
queridas abstrações que e pr tnrn a tão gen· 
ti preleçõe de psychologia litoraria. 

A mulher é i!' o, o homem é a.q uillo 1 Mas 
que rnu lher ? que homem ? A es pecie i>e com . 
p lica ao in finito. lia homens d'l toda a côre 
mvrae , do santo ao político, de hri to a Lam­
pe:io. 

'1.ÜO :-'l p ll( ' -ne~ 11a 

A ROMEU DE AV E LLA R 

l:l a mulheres de todas a nuance<> p!;ychi­
eas, da heroina i1 proxeneta. H a J oanni1 r! ' Arc 
e ha Me.salina 1 

De onde e:<te máo ve~o de Rltribuir ·á mu­
lher, li e -sa aba tração, vicio · e Yirtudes gc·rae. ? 

im, dizem alguns, mas ... e o femiui -
mo'? Feminismo <le que! Do homem ou da 
mulher ? Accumul m ai> definiçfies e a pa lavra 
fica rá i:Pm pre in<lefinivel como todas a ab<tra­
Çl)Ni . 

O fac to de haver tolin lni;i l'nfunada jul · 
gando-i>e o centro do unin·r~o , porque alguns 
parq1lhôes lhes enxameiam 111 roda, não basta 
parn clas;; ifi cação de todo um .Pxo. 

Demais, e::>f'a imeile · futiles" tão no 
go o de um direito que a imbecilidad~ de alguns 
home11 lhe dá pleno e saborow exercicio. 

E' preciso e ·barrondar a e tolida attitude 
de sa pretenciosa mocinha,;. Não concorda yo­
cê com e tas pequena e impertinente rema~ 
gues" , m u grande amigo? 

Affectuosamente 

E DGAR RAM 

o meu ~oema no sol nascente 

1 

líJ 

O sol subiu lá na tribuna do 
horizonte 

e fez uma saudação de luz 
á paisagem da terra!... 

ODI LON NEGRÃO 

_ L Lh:. ' Í Ã... - Tu piJ1 am b, :-:: , ~o 



O CONTO Dl\. SEM N 

dia l'iill dcsponl-1rn ilín .a 
e o jJqumh , alt"tircment"', 
Jt1ão:; enfiada~ nos bois , 
a tr.iut ar ur.n 'iria pop -
l , Jl pai 1lhav.1 ü cst • 
ci ., rum.:>''º lnl.nlho. 

rLr1l frio. A neblh 1 
ç 110.t • aindl se cons 
v v.1 nl ~1?<1t>la<'·o 

c.lmpn e no> <'lhadm d s 
p~q 1cnas c;i,as dis!'.l 
nJdao; a4!.lí e acol1. 

Juquíoh!l trabalh'l 3 

numa 1l:>rica na cid1 
Percorria aqu~lil dista -
eia todo dia, prazentcir -

mente, 1n op!imísm:> n!llut·.JI d ~ u; de.o:to ann 

QJa1id"o vo:bva á tir Jmr 1, abrctçava s l 
míc-, q••c sc111prc o eopc-rava, apoi.ida á c1ncrl , 
c..:>m o; ollto. h:rnld.:>:; e Mro;clJo, d.! q 1C'm s::>itr 

Eram e:drcmlmenle po'Jrcs. Mi.~ e fil o 
soslnhos no mundo, este aind.i n lncxperíenci.i a 
m::>c1dade, <iquelld j.Í. no cri:puscul da viJ'1, scmp e 
do:-nte, .:is; 11!aJ.:i r~p.:tid.im::nte por ach.lqucs rh 
rn.ltiCOS. 

A to:;c.i lnb:t:tç'.ío cm que mor.:ivam, que 
p:.dia su ,tcn~lr-,.: de p,:, lính \ cs plred~.; esbur -
c1d1s, por O'ldc o vento frio pHSa\',1. Sem 
soa(h.), sem forro, sem conforto algum, o misc: 
c<J.Sci.:>rc n'\o off.:rcci.i o menor rcsgu.:irdo p:ir.l 
csl.iç:lo h·Llern.ll. 

Entrcl.into, 1-.:v:iv:im a vida sercn:im:ntc. 
q11ínln s~nti l·se f.:liz, com qu:into {llnh HSC mu 
p lUCO M fabric 1 onde tr.,balhava, .:iindü que e 
ali ncntassc pJrcJ.mentc, scntinlo o frio hor;i 
<la noite, falo lmpres!a\"fel e os sapJtos rolos ... 

Eru fdiz, porq1c ali estwl wa bô.l mlm e 
·do.nt.:- embora. mas que Ih~ sab11 dar bons co • 
selho;, quc o estimulJVJ, q:ic o con;obv.i nls su s 
pri meir.1 dec~pçücs: 

Porque nem semp~c a fc-llc!dL\dc consiste .l 

o;:>~lencia e no Jin'.1riro. q:iclla vid-3 de lrab.ilh t~' 
de solfrimcntos ind izivcis, dL· dcseg mos, longe lc 
lhe proporcion.1r lri>le;;u, cnchb.-o de um vi •o 
c::mlenl.imcnto. 

Era moço, trabal'.1 w.1 p.ir:i. ~uslcntar il s 1 

mãcsfnha, nâo era um ocioso que S.! deixJssc p -
der 11c1 lclma do vicio. 

ILLUSTP.AD.\ 

Oldorot Coclh<> Junior 

• • • 

íl 
"_j 

Enlrcl;mtc, D ~.iud" da vclholll pcorovu. A 
rnraly íl lo:nara m lG p:o,:>:>rç:>~~ e era mi;tcr su­
bm ll.:1-.1 a um tr.it lm.nlo m iis c:.iidJdo·o. 

Juq.Jln11l n o de:; ·o ~h::cía Isso. S.1bi l b::r.i 
q:.i:io grave, eram .:i~ do.n-;1s n q •~Ih ld1d::. O.> 
.it1qu:::s c.lnlin:.io; Li.!m evd:a;i1111·n o,)~ cu·i . .J c:;­

t1do de sauJc da v letL• 1in 1ria. Com o nl'scrrimo 
or 1 nlda q•J rcccbi:i, co11prJ\".l o. m~dic.lm'nlos. 

rc •!> .1no , sem. c,>:nhdo, atr..:v.:-r-~::: « c.:>n-ull.lr 
u n mcJíco. 

\Tivil prC's.i de grundes preocc:ipaç0 ;. Se 
i. •.i b l m csínln m:orr"s;;:, que s;:ri 1 d-.Hc, a!nn­
dorndo no mundo, s~m ter co:n q·1::m dcs.:itnf.ir <lS 
magoa ? Oh! N:io seria po,sivcl q:i:." o ncgr~g1do 
destino, j:í lã.o incle'll~nt.: q·J:: fôra pir.1 com cll , 
Q'.11ndo lhe nrrc~1 ... lJr.1 o b.:> do;o p1:, q 1iz_s;;~ 
alnu.:i l.111~ r-lh:: esse n:::Lmd.l golp: 1 

•• • 

P1ssJr.im dl:ts. Um1 l:ir.::lc, q:nn-io juquin'n 
se o.ep1r.117<1 p1r.l dcix1r o lr.ibJ!h.:>, o dircctor ela 
f.1brfc.:i c!umo.1-0 ao seu 1bli1ctc. 

Timido, como rr,1 1 comJ1rcc.u, r!c!irn:'fo 
ulgum~ ndmo~stação, embora não >e lembras.e de 
fJlk1 nlgurnJ co 11m::HldJ, , ão tlv.·rJm, p:>:c.11, fu:i· 
damcnto, o· .cus tem::o;·c:;, poi•, .:issim que s.::: ap;c­
scntou, foi-ih.: lo:p di::;:::,do .. ~ dir.::ctor: 

- Jo:;i:, h.i b.Jst1ntc tC' npo q:.ie tr ... u:ir1:i .1q•Ji 

e pªrccbc um 1 c-q·Jcno or.ft'nado. Eslou s.111·'.:iio 

com o seu sftrviço c, lev njo ainJa ·m consídcra­
çi.) .1 i.ua boJ con luc 1 e •,13 e f..:>~ço~, resolvi 
aug1..,enlar-lhe o ordcn:ido. Sei tmó~ l ci•1e ;;ua 
m;'.í' está muito do.::nt·, mo:ivo po·quc lhe con:c:· 
do 15 di,1s de liccn ._, para que possa lr.:itJ1' dcl!.1 
e mais um pequeno au ·iho da Ca1xn de Soccor.o~ 
• Iutuos. Espero qJe assí·n hc,1rá salí•f.:ilo. 

luq:ilnh.11 ircmuln d cmo;Jo, enti1 o;; olr.os 
aljofrado~ de 1.1g•im.u. Au~'Tlcnti.> de orde1ud0, 15 
diJs de liccnç1 ! 5.:n.i um pn:r1oso tem JO q11e pc­
deria p:issar 1un o d.: su.l mã(:, ddiCJnJo-.;c intei­
ramente a clla ... C0.npr..ir-lh.:-il bo:H r~m~dio~. k­
val-J-ia a um faeu!l,,t.~·o. Pus~ariJm, cni:o, 
um.l viJa melhor ... 

Niio teve p1lavras q·1c e.xprimis;em s·us 
agradecimentos. Mas o seu olh:ir tínln tal rxprcssiio, 
que dizi.l claramente toJa a satbilçlo que lhe ja. 

nalma. 
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Estrados do arame. 
bancos para jardins, etc. 

G'."ande premio e medalha 
de ouro, na Exposição 
Inc.ustrial e Agricola de 

Juiz de Fóra 

Beijou rer nl1t:cid1J, n m:i 1 •> d:r.,1· 
que ta1111111l10 i.l'm ILo..: fizera '" uwmeu o!', p 
· ch11\'a-se 1rn n111, a cnu1inho •l•l C"a a, pP!l<;:t 

n:t boa nu\'a qlltJ iria clur a ua ?1Jàe. 

Lernbr U·"e, num da1lo mot1H.'Iltt•, que m 
ca a quasi u:i11 havia o f!W' comer; em ele .iu. 
ça ct:lelm1C .!l•JUelle acontt:cimento cl•m um11 
mrzni1111 de maior ' ulto. l'u-~11u, ;.io1!'. nu a 
t• n de r p ciniin~ ,. ndqmriu d1vero-- peti-• 
e ·u111a gnrrnln ele l 1on1 vinho. 

-CiJmu mam:!e vae fil·llr 1'.':l.li feita !-1• • 
nOll. Irem11'l rni:.sar O' 11uinzo diu nn. c·idn t', 

Co111prnrt>i hom; cobcrta:i, para •}lltl ellu uiio " f. 
frn rnai frio. l\lnn<l11rd cuuci:rtar a 11• ,,. ·a e· l· 

nha e, quando y11Jtarn10--. já tere1110~ um le o 
Ili L" co11fnrtador .. , 

.luquinh11 tinhn a cntf'~a de e1wontral·a a 
. c:mcelln, COll"Oante nllw •o-,tumc. Adlllirnu- , 

poii;, de nln n \·er, :l"·im que chegou. ?\ o 

• 

M.I EI 
XI. 

.ua Garijàs, 645 

Phon 5 2 

df' 11 11 i inr importrincw, •ntret.i11 1 }, E'J11 e~taria 

eert. mt:nlt'. uu i n tnior <ln 1·a.~a. )Jl'C• w•· qmrh 
com nlgun1 pequeno .;en i~o. Abriu a i•c1rb • c·1 j: 
111:1Jt!1ta, • ·uc .. 111ida pc·lo tempo, t>•l.ln·a. e en­
trou, r,h:-im, ni1•1-11: 

-M:1miie .. , 1rn1mãP . ., 01nll! e!'ta..i: Quero 
dar-te u1 .n hoa notici'l ... 

-'ln" ningu ·111 re~pondeu. ~obrc•alt;i !11, in 
tern u-~~ p 'I. e .ti, d!llmnncl(J-n cm altt1s br: -
dns, ju c111u o c11rn~·iio oppre•80 p ir um mau 
pre ntim ·nto. 

! ~trnndo, pur"m, transpu;t, 118 linmlirae• da 
"aleta de ,1nnt:u, parou comn rtne petrificado. 
J•:m !!lw physionomia, ante il111min:1rln l'"ln 
"orri o da folicidade, e•tarnpavam.~t· 1gora n 
característico:; dn pan1r. Depoi:o, num JHI · 1 i11 
certo, caminhou par:i. o meio da al:i t:, e:m con 
\'Ul•nc:-: e soluço~. tombou i;obrt> 11 corpo de ua 
ruã •, que jaziu innoimadn ~obr<;> o ·hão'.. 
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Compra e vende moveis usa os e machi 1as de costura. Secção de 
colchões, camas de (erro Pii listas. Encarrega-se de eforma de 

· moveis a domicilio e engrada11 entos. Vendas com 50% de differença 
de qualqu2r outra cas . 1 araná 1..,.9 



Sr. Redador 

.J. 1l1- • dlt1 r •111" B "' 
Hor1:wntf' ,. u111;1 ,·--und · da .. 
"r11ui r, 1 ' . f;, Cun tirm~ .1d > o 
1ue :1lg11 111 ai· err> as 1•11tliu 

1): <! ro b" O :lPXO ;;Jo 't~ 1'1Ui~ 
l'"' i~o:!:l!i porqt•c <"' n •1!11ere 

ii iwrit. ; n 1 11 ·!t', . ab m l't' 
ga · 11 u - 1..te.-our •" .• To rlon m1 -

~o na mntw '•0 do 1 H1nrn \'l 

11rrin •·trn ca" l1l1P, ~em medo 
dt> 1•rr r, d1 1!u, é formndn C'rn 
u O"· ' • mtr H Yida 111 

Vl~ 1 .o' . 
Eram tr .. r11c:rnt1alor 1• de 

\€'r<l: de in111lemobc>ll H que 
Vl ;ti: m .J1ai- ou mc_,oo,; 1 ~Ua• s. 
A 11 1 !'l h: 1x:1 C'Uirlac'i) cun. 
( ,,:<,:.: hm 11i11Jia.,) inic•n.1 .> ha 
t li• l IP "ttt·ndo u .:11nv,úh: '' 
nu (,,· tp:rio. t'11itado Jo n1J 'fl 

Jn 1 t, , cttf:t::() rá f'om os me•1,; 
liot 11·~. E >1 o 1l1•Fc-n ~ou de 
tnrto, e, n. 11 fie. prfo ·a í1>fe1t <i, 

p.1::~011 u 1i: lin ra .'1 <im1gui11''lll 
dn ladc). K tn, po1ém n ·o ~ 1 
po~qn•' 11cm rlrsej11 .• ber, 
n·o qu1z L'•)nti11111v· ''n a 
fllf'fill),• \'l •tJll1:' J~li 1 d!!';!P 1 fl,, 
guf'tn d COU:;a::; llOV'lS e fortC'c; 

por i so, vou foliar do Eric•>. 
dt•t en10" e111 p.1z o E\•ngriu. 

F:dou t.mta; ron<n-i do noi;-
, o raricutufr•t q"" PU n , 
o conhece-o:e, correnll ,f llc .\s 
Jc~ua · Lã nma bf ll:1 hora, 

;E~lAXA lLLU.::iTR DA 

nrun <ldln.-; \'Íranrlo-~ ... parn a 
1..ornd01·a" ( elnqu,.nte) .Ji.-t · 
ct~ual ó o ioti,·u b:v·i<'o qu • 
'""'< tl'rn , ara folar tanto (lo 

1~ric"J11inl111; (l( 1r fpliz,udo!J 
11: -simpl ILI tempo. •lle 

tirou a min 11 rari<"1t11rr1 E' 'ul­
~:rnd1' n 1 .u.1lu--" µar,·· it 

... ~eui.rna · • 111 p.r i al~Hll~ nu· 
wern>< X ,r~ Xud11 1 

... l>iuheiro 
)'. rt1d1• 

(Seria) 

dia vae pasc;ar 
ri-zonk? 

resse de sabt>r 
o 

CARIOCA 

Nympha do Amor 

Acabo de saber de ! ua 
volta do Rio. fiqu~i com. 
o coração em alvoroç'J. 
Da outra vez que por aqui 
estiveste, ao ler a tua col­
laboração nesta revista, 
alimen1ei a doida esperan­
ça de conhecer te de perto, 
de talar-te... Mas foi tão 

breve o:reinado da sedu­
ctora nympha por estas 
plagas sem oceano ... 

ficarás por mais tempo, 
desta vez? Trouxeste ou 
deixaste ~lá o coração? A 
gente correrá;; perirro em 
alimentar uma pal'Xãoziiihâ? 

0& 4ue te rodeiam pre­
sentemen e, em que logar 
estão elas ificado' n, tua 
affeição? 

Só me serviria o 111. Jo­
gar .. 

Re ponde ao teu apai­
xonado 

NEPTUNO 

G AL 
de 

perfeíção. 



Mzrin 
ÀyrtOr~S 

Prof undamenfe se"l:iibi­
Jizada, rg; .e -oço os imme­
recidos "elcgi0s" uc pe­
la. coiun•nas da q11 r;dn 
r vh. ~-"'Seman.. li ustrn 
da';, me fcrn fe11os. 
l:imcnt?.ndo n st<r n:l 
altur. e manter t•rra ror­
rccpondl!ncia d i n d s ' 
prt·p3ro, :i-iui f e a :-d i­
radora ~inura. 

FILHA DO OURO 

jo.zgá 

O arn1r.t11nt o r r don· 
<111111 11 ' 1·n~ 1vvl • 1'~:in f •ti 

ci.c: 1t:1d1 ia ( ó t· • 1111< 1 e 'h11 
1nc trnh"rn' fl n •r tui n w·i 
til ce qtw o nini !ti ··~· 'rder;u. 

-, mo é i to, i.:pP1mi11hu' ? 
J fo, pnn entur.'l.. out rn 1':11-

rj·11011wY Mt.t:, co 110 11111itn~ 
''prim11t1'' t< p:i cre n. O din 
<ln ti 1 11111ti11ée, p:i :--ti bt>m 
i11n«<'11tumu Faztn•la d \"(1,·ó. 
Emuorn tPnha, ln, 111n réo 
nrnis uc-Ilo, \1 lll~ flort't! mois 
:iromntica:>, pas:.l•i 11l~tmin. 110· 
m Ut!lll marg:u;, alguns mi• 
nuto l'.1mlo. o·!!. 

Quanto no encontro de qu 
\'oc•ê semprtl fuliun, licn mnr­
c:1 uo JUlTll O diu !2\-l, IHl mati11ée 
do G lo riu ou no footi np; da 
Prnça. 

EUl{ '.N0'1E 

Prof. Frederico Be er 
Orurg<:IO·Ocnlisla pc1tl ar mb<'rv E1'-
ilcnlc do prol11<1se •lentaria d Ésrol 
Uvre de OilontoJ"g1a. l'.x.-prokssor 
subs1itu10 ela cadcl " de prvthc do 

Orambcry 

01\BIN rc:- PRilÇI\ 7 r>E' SETf."-BRO 
solirad > da "t asa 5clcclil" 

1'°'1ltrudo pela P.ua Rio e J 1clrc• n. t09 
UELLO HOillZO TF. 

UI\ C . 1 JÓS, 237 

BELLO HORIZONTE 

1LLU:3Til. DA• 

Tul~ tl 

Fil a o ro 

A>mo e 
N m no n n I<> t" o mrt 

r1>r1uo. l'oí qll · i nm.1 de •l-
Ju i '· 

.!!: nb""' o mnrtytin Cl'H" !HI!< 

co du \lllHl 1h 1111 :.u? 
( 'rc10 l)llt' nr 1 con 1rr " 

ni • e. 1:.1 íu1 "b' cump:i-
11h',.. 

:-i1 n t" \" l' \ "t", 1 e n o 
cm 11li• . ""l •'l <' • to d" q110 
r i:: ner i• d 1h1 h'U e r ' io 
tcr-t -in ('o 1 ow 1 ln a n11 tn· 

1 > ' ' fm 1 t 
ti 1 

fique tr' te com o t u 
receio. 
vez . .. 
Serei o 
comtafü 
b anal a 
que ten 
dissimo 

o h 
de r em 

de cre nr.. !... 
tu 4uizer ·, 

que n::io píl re a 
s leus olhos. Po1-
um espirito agu­
f óra do ,commum, 
1em que não tt: 
çõe muito fo rtes. 

Eurynome 
ll itimnmcl't~ ~Pntil flmi-

não e nquistará o teu ~niuhn ifL 111\lit 1 m:'l. JJj:r; 
tudo q e 1 he vem a m1 beça. 
Pur i w, foço u 1-1 gt11nlc pro­
po~tn: ~ó monterci co1-r "P'•n~ 
dt-nci:tcum 11 'vmph:i du Ocr-
11 11 0, caso q11;ira ter 11 nf­
f bi i1hdc ue rne fl'f'>pon•lcr ll. 
t re pergun1111::qm' itladf' temi> 
'. lourn ou 11101 ·n ? qual é • 
l'Ua int nç<.lo~ 

amor. 

E, por hoje, 6 i:ô .. 
.JOTAGA' 

Ena ~eiros-tonst ntlnr s 
o s s a I m a n & y i a. 

Vl'a'11fna l.1 rcnzln!, co-J. C. I~ Slomos'.na , t.lc. 

Il, • T JO 'Ll 01} •' L~A Ali 0 . 
(::>reços o c o ndições do respectivo cotolo 1;:0 ) 

C ARL S Kl!RN & C A. L i·oa, - O·ol!~S Prndcclos Chimlcos l abma:!..t 
fabric "Buchr·r.gcr", k e 1c:os para bcbldH. ba!a5, cor •m nos bonbo s, 
Saes d quinino. L) sol a e rn 10, ,_u(lj!os para Hojllli!cs, Phil foi e da~ e 1 abt•raturlo.. 

P I L UL.CS D E H ERVA DZ BICHO '' IMESCAl<O'', maravilho& 
ospec lco r!os h morrofjes, 



CD 

CRONICA 
Belb Horizonte, cidade 

vergel! ••. 
Eterna menina travessa, 

melindrosa, que se desper· 
ta á tardinha quando o 
sol bruxoleando tem refle­
xos de purpura a invadir 
toilette •... 

São 6 horas da tarde, 
dt> uma tarde horizontina 
cheia de luz, de encanta­
mento e de poesb ... 

No e~paço jazz-bandeam 

Vendas e <linheiro 

cna.u.lt 
Rua Carijós 578 ·:· 

O maior e melhor 

MANA ILLUSTRADA 

ALF.AIATE 

son!' confu os de harmonia 
dectrizant ... 

E' a vida que co-
meça. • • u banho de luz 
artificial ercorre toda a 
arteria ... 

Um bon~ e Floresta, ta­
citurna ca~ ngueijola, len· 
tamente, reguiçosamente 
desliza, tr zendo no seu 
sdo um ' mso colorido 
a brincar em labio de 
carmim ... 

A metam rphose é com­
pleta! 

.. 
O atnbi :nte é de flirts e 

penumes •.. 
Alli vem um Serra, o 

bonde aristocra tico .•• 
Além. corcoveia um C. 

Prates quasi perdido na 
pequenez do seu vulto ... 

O footing já é intenso ..• 
A Avenida, como safü.(ei­

ta em receber os pesinhos 
de cendrillon parece sorrir 
maliciosamente nos olhares 
radiantes de suas luzes ... 

Um silvo agudo brinca 
pelo espaço aióra desper­
tando a a !tenção • . • 

E' a sirene · do Gloria 
appelando cinicamente pa­
ra o bolso vasio do ''almo­
fadinha" ... 

Quanta vida! Quanta 
cavação! ... 

Um tumulto barulhento 
e confuso tem a predilec­
ção de Novarro e Norma 
Shearer - deuses de 1.• 
categoria da mylhologia 
moderna .•• 

Tudo pas~a ... tudo passa ... 
De Valentino nem se fal­
ia ... 

Um auto tambem pa::sou 
ha pouco ... tit1ha a capota 
!iU penrn ... e no ent;?.nto 
u calor é nbrazador ... Olho 
para o céo e vejo-o todo 
eslrelhdo... n· m seauer 
urn signalzinbo {)e chuva ... 

Porque a 1uell~ carro fe­
chado? 

? ..• 
Já vai longe, toca para 

os lado da indiscreta La­
goinha ... 

f ERRAZ NETTO 

'I 

1 

AV. AFP'ONSO PENN • 707 - EI. HORIZONTE 1 

--.~,=-=-=--=------------=--=-----=-....:;~-----=-----=----==--=-=-==--=-=----------·ir--~ 
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~l *H '*li*' H *il *li* l @J~l '* l§§~J! * lf:i?ltõll '*li'* 1--#J 
• • • Duas mulheres que se enc n­

tram, lisonjeiam-se mutuamente para r. e· 
lhor de~cobrirem a suas paixõe- ou os 
·eus ridiculos. 

A eslrella_ no céo gyram 
Mas voltam ao seu logar. 
Eu tambem fujo de li, 
Mas torno sempre a voltar! 

• • • O que nós chamttmos nosso 
desesptro é muitas vezes apenas a quei· 
xosa impaciencia de uma esperança não 
alimentada. 

o 

Andaste pelas estradas, 
Saiste hontem da aldeia ••• 
Eu te conheço as pisadas ••. 
Achti teu ra~lro na areia. 

elos Francezes 
RECE 

As ulti as novidades 
AV. AFFONSO PENN Junto ao Clne Avenida 



I ESTRELLA D' OU RO 
-- -- -
~ .. .. - .. .. - .__- .. .. .... ... . ....---.....---

OURIVESARIA E RE LOJOARIA 

li. SILVA JUNIOR 
EX-CHEFE DAS OFFICI ' S DA JOALHElll/\ 

- - OIA.~\A TI A 

OURIVES FABRICANTES ...... 
Fabricam-se e conc·ertam-se Joias, 

relogios, pratarias e bronzes 

LAPIDAÇÃO DE PEDRAS, ETC. 

RUA DOS Tu PYS N . 5 
BIHXOS no P/\L/\CIO HOTEL 

BELLO HORIZONTE - MINAS 

DEPOSITO: 

RUA CAETÉS 223 

BEL LO HORIZONTE 

1 r.~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~~ 1 

O RELOGIO 

QUE SE 

-IMPOE 

ELECTION 



DE 

A 

7 TONEcc • - -· . . f! 

LA DAS- - -- ~ -

AGE:N TES: 

g/{maral s.;o6reira ~ Cia. 
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